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A presente pesquisa está inserida no projeto “Arte, História e Cultura 

Material: um estudo de Selos-cilindros Mesopotâmicos”, do grupo de 

pesquisa Laboratório de Estudos da Antiguidade Oriental, cujo objetivo 

principal é investigar a iconografia e as inscrições cuneiformes dos selos-

cilindros dentro de uma perspectiva multidisciplinar, articulando a história da 

arte, a arqueologia e a história. Com a organização do corpus em eixos 

temáticos, a análise dos selos- cilindros que possuem imagens femininas tem 

por objetivo compreender o imaginário antigo mesopotâmico acerca do que 

seria o sujeito feminino, em especial a deusa Ishtar, investigando suas 

concepções de feminilidade e os símbolos atribuídos a essa figura divina.

INTRODUÇÃO

A análise das imagens será realizada segundo a metodologia proposta na obra de

Erwin Panofsky (1995, p. 19), cujo postulado divide o processo de análise visual em

iconografia e iconologia, e para fins didáticos, indica três operações distintas:

descrição pré-iconográfica; análise iconográfica e interpretação iconológica. Desse

modo, será realizado um levantamento dos periódicos e fichamentos bibliográficos, a

fim de criar-se um inventário da temática da mulher na glíptica mesopotâmica no II e I

milênio AEC. Ou seja, ao analisar os selos cilindros, serão identificadas simbologias

comuns, marcas de periodização e relações com obras literárias, de modo a classificá-

los e, posteriormente, organizá-los em uma iconoteca a ser distribuída em um website

como recurso para fins didáticos e de pesquisa.

METODOLOGIA

De acordo com Jeremy Black e Anthony Green,

Ishtar (também conhecida como Inana) era

uma das divindades femininas mais

importantes do panteão mesopotâmico. No

caso do selo cilindro ao lado, podemos

perceber o papel dual dessa divindade

feminina, afinal ela possui elementos tanto de

deusa guerreira (alada, armada e cercada por

um nimbo de estrelas) quanto de deusa

relacionada à sexualidade (o vestido com top

em V marcado por listras horizontais).

Ademais, ela encontra-se associada não só

com o leão, mas também com um dos seus

símbolos usuais, que era uma estrela

crescente ou um disco de estrela.
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Fig. 3 - Cena da deusa Ishtar guerreira, diante de um

homem em uma plataforma e uma deusa suplicante

(1800-1700 AEC). Acervo do Museu Metropolitano de

Arte, US.

Fig. 1 - Uma 

deusa suplicante 

e um ajudante real 

diante da deusa 

guerreira Ishtar 

(2000-1700 AEC). 

Acervo do Museu 
Britânico.


